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 A agencia de classificação de risco FICH elevou a nota de crédito do Brasil de (BB-) 
para (BB), com perspectiva estável. A avaliação tinha sido rebaixada para o patamar (BB-) 
em 2018. 
 

 O INCC-M de julho, registrou alta de 0,06%, segundo a FGV. O índice teve reflexo da 
própria inflação dos demais indicadores que registraram queda. Nos últimos 12 meses o 
índice acumula 3,15%, muito próximo do IPCA mesmo período que está em 3,16%. 
 

 A previsão do mercado financeiro para a inflação oficial (IPCA) caiu de 4,95% para 
4,9% neste ano, informou o banco Central através de seu boletim Focus. A expectativa é 
que a SELIC encerre o ano, em curso, no topo de 12%. Já a previsão do PIB ficou em 
2,24% ao final de 2023. 
 

  Após nove meses no campo positivo, a prévia da inflação, do mês de julho, (IPCA-15) 
apontou deflação de 0,07%. Houve queda de 0,11% em relação ao mês anterior. No entanto 
em Porto Alegre foi registrada inflação de 0,34%, a maior entre locais pesquisados pelos 
índices. Os dados são do IBGE. 
 

 A arrecadação da união, com impostos e outras receitas caiu em junho na comparação 
com o mesmo mês de 2022, e alcançou R$ 180,47 bilhões, segundo dados da Receita 
Federal. O resultado representa um recuo real de 3,37%, descontando a inflação. Foi a 
segunda queda neste ano, houve queda real também, em março de 0,42%. 
 

 O BNDS viabilizou um total de R$ 43 bilhões em apoio a micro e pequena empresas, no 
primeiro semestre deste ano, entre empréstimos, financiamentos e transações, de 
garantias. Tudo operacionalizado por meio da rede de instituições financeiras. 
 

 Os bancos negociam quase R$ 500 milhões, nos cinco primeiros dias do programa 
“Desenrola Brasil”, que tem por objetivo diminuir a inadimplência e o endividamento das 
famílias brasileiras. No valor de até R$ 100,00, as instituições financeiras retiram dos 
cadastros de inadimplência mais de 2 milhões de clientes. 
 

 O índice de confiança da indústria da FGV (IBRE) caiu 2,1 pontos em julho, para 91,9 
pontos, anulando os ganhos verificados desde março e voltando aos níveis de fevereiro, de 
92 pontos. O resultado de julho, mostra que queda da confiança industrial.   
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